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CAPÍTULO 1 - TECNOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO

TECNOLOGIA DIGITAL

Fonte: Mariane Silva, A presença do computador na escola, usos na prática pessoal e pedagógica http://bit.ly/tecnologias-digitais

TECNOLOGIA DIGITAL
Tecnologia digital é qualquer tipo de tecnologia voltada para a linguagem dos computadores. As tecnologias 
digitais na educação, por outro lado, são um conjunto de técnicas, processos e métodos específicos 
para a garantia da aprendizagem e do desenvolvimento dos estudantes, e não simplesmente do uso de 
computadores, smartphones, tablets e outros equipamentos. 

As tecnologias digitais servem como conexão da escola com a realidade dos jovens – vale lembrar, 
também, que são tão importantes quanto as offline. É a integração dos diversos meios disponíveis para os 
professores trabalharem dentro e fora da escola que pode trazer mais significado e novas possibilidades 
para o ensino e para a aprendizagem.

Se há algum tempo a tecnologia era utilizada apenas para apresentar informações, hoje é suporte para o 
acesso a uma imensidão de conhecimentos, para a criação de novos conteúdos e para o desenvolvimento 
da autonomia dos estudantes, como veremos no decorrer desse estudo.
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CAPÍTULO 1 - TECNOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO

A tecnologia não apoia, nem 
pode apoiar, a velha pedagogia 
do professor que fala/palestra, 
exceto em formas mínimas, tais 
como através da utilização de 
imagens ou vídeos. Na verdade, 
quando os professores usam o 
velho paradigma de exposição, 

ao adicionarem a ela a 
tecnologia, ela com muito mais 
frequência do que o desejado se 

torna um empecilho.

Fonte: Marc Prensky, O papel da tecnologia no ensino e na sala de aula (http://bit.ly/presnky)

TECNOLOGIA 
PARA UMA ESCOLA 
MAIS PRÓXIMA DA 
SOCIEDADE 

TECNOLOGIA 
PARA UMA ESCOLA 
MAIS PRÓXIMA DA 
SOCIEDADE 
Marc Prensky, especialista em tecnologia na educação, 
defende que o papel da tecnologia na sala de aula é 
o de oferecer suporte a uma nova maneira de educar 
e que seu único papel deveria ser o de apoiar os 
alunos no processo de ensinarem a si mesmos, com 
a orientação de seus professores. No livro O papel da 
tecnologia no ensino e na sala de aula, ele reforça:

A tecnologia não apoia, nem 
pode apoiar, a velha pedagogia 
do professor que fala/palestra, 
exceto em formas mínimas, tais 
como através da utilização de 
imagens ou vídeos. Na verdade, 
quando os professores usam o 
velho paradigma de exposição, 

ao adicionarem a ela a 
tecnologia, ela com muito mais 
frequência do que o desejado se 

torna um empecilho.

“

”
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CAPÍTULO 1 - TECNOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO

Quando os computadores chegaram às escolas, nossa intenção era educar 
para o uso das tecnologias. Hoje usamos as tecnologias para educar

TECNOLOGIA PARA SUPERAR TRÊS GRANDES DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

Fonte: Porvir, Tecnologia na Educação do Porvir (http://bit.ly/porvir-tec)

TECNOLOGIA PARA SUPERAR TRÊS GRANDES DESAFIOS DA EDUCAÇÃO
Segundo o especial Tecnologia na Educação do Porvir, os recursos tecnológicos disponíveis atualmente permitem o avanço 
na superação de três grandes desafios da educação brasileira a partir das seguintes possibilidades:

Desafios

Possibilidades 
trazidas pelos 
recursos 
tecnológicos

• �Ampliam o acesso 
ao conhecimento e a 
recursos educacionais 
diversificados

• �Permitem a 
personalização  
do ensino

• �Oferecem práticas e 
processos  mais ricos, 
interativos e conectados 
ao universo dos estudantes

• �Apoiam o professor na 
construção de estratégias 
pedagógicas mais eficazes

• �Dialogam com o universo 
dos alunos, que têm acesso 
cotidiano a tecnologias diversas

• �Preparam para a vida presente 
e futura, que também demanda 
competências relacionadas ao 
uso de recursos tecnológicos

Equidade Qualidade Contemporaneidade

– Anna Penido, diretora do Instituto Inspirare, no especial Tecnologia na Educação do Porvir. 

Quando os computadores chegaram às escolas, nossa intenção era educar 
para o uso das tecnologias. Hoje usamos as tecnologias para educar“ ”
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Ter uma sala de aula cheia de gente ouvindo passivamente ao professor 
não está funcionando, é pouco atraente, e mesmo assim estamos presos 
a esse modelo. Para mudar, temos que continuar motivados, que estar 

animados e curiosos, porque isso é o que move tudo

A VOLTA DO ENCANTAMENTO PELA APRENDIZAGEM 

Fontes: Porvir, ‘Videogame é viciante, a educação também deve ser’ (http://bit.ly/nolan-sxsw)

A VOLTA DO ENCANTAMENTO PELA APRENDIZAGEM 
Para além dos três grandes desafios 
da educação citados anteriormente, 
a  tecnologia oferece múltiplas 
possibilidades para diversos entraves 
educacionais, como a falta de 
empoderamento e de engajamento 
dos estudantes. Ela pode aproximar 
a escola dos interesses dos jovens 
ao propor oportunidades variadas, 
dinâmicas, interativas. Games, 
aplicativos, sites despertam uma 
qualidade essencial à educação: 

o encantamento. São recursos 
poderosos para tornar o aprendizado 
mais interessante, no sentido da 
palavra que aponta para o desejo 
engajado de participar. Além disso, 
com a tecnologia os estudantes têm 
mais oportunidade de explorar o que 
está para além da escola.

Um ambiente favorável à 
experimentação é estimulante não 
apenas para os alunos, mas para 

todos. O conceito de minimaly 
invasive education (em tradução 
livre, educação minimamente 
invasiva) ressalta essa questão. Com 
uma linha de ação que estimula a 
auto-organização de conteúdos, 
o engajamento e o protagonismo 
do aluno no seu processo de 
aprendizagem e desenvolvimento, os 
estudantes são estimulados para que 
percebam a escola com curiosidade e 
como um universo a explorar.

 – Nolan Bushnell, CEO da plataforma de ensino adaptativo com games BrainRush, 
durante o SXSWEdu, um dos maiores eventos sobre inovação do mundo  –

Ter uma sala de aula cheia de gente ouvindo passivamente ao professor 
não está funcionando, é pouco atraente, e mesmo assim estamos presos 
a esse modelo. Para mudar, temos que continuar motivados, que estar 

animados e curiosos, porque isso é o que move tudo

“

”
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    A tecnologia empodera os 
educadores, permitindo que 

abandonem atividades mecânicas 
ou repetitivas (como corrigir 

exercícios e dar aulas expositivas) 
e tenham mais tempo para atuar 

como mediadores, mentores e 
designers da aprendizagem

A TECNOLOGIA É UMA 
FERRAMENTA PODEROSA, 
MAS NÃO O ÚNICO RECURSO

A TECNOLOGIA É UMA 
FERRAMENTA PODEROSA, 
MAS NÃO O ÚNICO RECURSO
A tecnologia não resolve todos os desafios da educação, 
tampouco é o único caminho para o engajamento dos 
alunos. Na educação, é preciso aliar os recursos digitais 
às alternativas offline para que a aprendizagem e o 
desenvolvimento do estudante sejam realmente efetivos. Foi 
a partir deste entendimento que surgiu o que convencionou-
se chamar de ensino híbrido, que mescla atividades por 
meios digitais às experiências e interações presenciais, 
fundamentais para a promoção do desenvolvimento de 
forma integral.

No ensino híbrido, é preciso ter cuidado para que a 
tecnologia não crie versões digitais e “analógicas” das 
mesmas práticas, que sejam transposições modernizadas 
de práticas ultrapassadas. Ela não é mera substituição: traz 
infinitas possibilidades de abordagens mais disruptivas que 
podem trazer a educação para o século XXI. Saiba mais 
sobre essa metodologia no capítulo 5.

Fonte: Porvir, Tecnologia na Educação do Porvir (http://bit.ly/porvir-tec) 

– Anna Penido, diretora do Instituto Inspirare –

    A tecnologia empodera os 
educadores, permitindo que 

abandonem atividades mecânicas 
ou repetitivas (como corrigir 

exercícios e dar aulas expositivas) 
e tenham mais tempo para atuar 

como mediadores, mentores e 
designers da aprendizagem

“
”
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MACROTENDÊNCIAS DO USO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃOMACROTENDÊNCIAS DO USO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO
Não é de hoje que a tecnologia é usada na educação. Desde a época da criação da imprensa, a sala de aula se enriqueceu 
e trouxe novas possibilidades de aprender e ensinar, até o desenvolvimento de apps pelos próprios estudantes, nos dias 
atuais, por exemplo. Em cada momento, as tecnologias foram utilizadas como um dos elementos que, junto a outras 
ferramentas ou metodologias, garantiriam um avanço específico na educação da época.

Confira a linha do tempo completa no Especial de Tecnologias do Porvir: http://bit.ly/porvir-tec

Fonte: Porvir, Tecnologia na Educação do Porvir (http://bit.ly/porvir-tec)
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TECNOLOGIA PARA 
A EDUCAÇÃO
TECNOLOGIA PARA 
A EDUCAÇÃO
Neste capítulo, você entrou no mundo da 
tecnologia na educação, compreendendo 
que o uso da tecnologia digital pode 
combater desafios da área educacional e da 
sociedade como um todo.
No capítulo Educação para Nativos 
Digitais, entenda melhor quem são os 
estudantes que aproveitarão o uso desses 
recursos digitais durante o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento.
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